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Sempre que uma editora faz uma ronda especial para apresentação de um 
jogo, a aposta é forte. A Gremlin preencheu as expectativas. 


Steven McKevitt, director da área de Relações Públicas, e Danielle Perez, 
Relações Públicas da Gremlin, passaram por Lisboa para apresentação de dois 
dos jogos mais esperados do catálogo da editora: "Tanktics" e "Wild Metal 
Country".Para Danielle Perez a visita a Portugal é a continuação de uma série 
de visitas europeias que visam permitir um contacto mais efectivo com a 
imprensa, normal para produtos-chave na política de lançamentos da 
empresa. O nosso país, apesar de estar em último lugar nas tabelas de vendas 
da Gremlin, revela-se já como uma aposta interessante, pelo que a Gremlin 
organizou, com o representante local, a Inforjogos, a apresentação dos novos 
jogos.Steven McKevitt, a cargo de quem esteve a apresentação prática dos 
títulos, salientou em conversa com Computadores a importância que a 
originalidade de temas tem, cada vez mais, na criação de jogos. Num mercado 
"saturado de clones de Quake", em que quase tudo o que sai é igual ao sucesso 
que outros fizeram "ou se trata de uma continuação em terceira ou quarta 
edição", a Kremlin pretende fazer diferente, com jogos como "Tanktics" e 
"Wild Metal Country", produzidos durante um longo período por uma das 
mais experientes equipas do mercado: a DMA, autora do clássico "Lemmings" 
e, mais recentemente, de "GTA - Grand Theft Auto", um curioso (e 
controverso) jogo em que o herói ganha a vida a roubar carros."Tanktics", um 
título que mistura duas palavras, "tanques" e "tácticas”,, a lembrar um outro 
jogo de palavras, "Wargasm”, é, tal como aquele título da DID, um jogo com 
tanques. Mas as semelhanças terminam aí, porque "Tanktics” é sobretudo, 
como sugere Steven, “uma mistura de 'Lemmings' com 'Command & 
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Conquer' e alguns 'puzzles”.O resultado visível neste jogo, que é o primeiro 
jogo para PC produzido pela escocesa DMA para a Gremlin é um mapa onde o 
jogador controla um equipamento "Part O Matic" que permite fabricar 
tanques depois lançados contra os tanques do inimigo. O jogador controla os 
tanques brancos, os negros são os outros. Para fabricar as múltiplas variantes 
de tanques o "Part O Matic” usa tudo o que possa ser transformado, de 
rochedos a ovelhas... brancas. As negras podem estragar o sistema.Diferentes 
acessórios permitem fazer variados tanques, capazes de subir declives, andar 
na água, disparar mais longe... uma infinidade de combinações que a Gremlin 
sugere atingir alguns milhares. É essa máquina de guerra que o jogador leva 
por quatro áreas distintas - Idade da Pedra, Medieval, Moderna e Futurística - 
com seis cenários cada. Jogável com até quatro jogadores e com uma versão 
para Playstation prometida, "Tanktics” é um conceito original e com algum 
humor, mas o grafismo simplista e a confusão que pode condensar-se num 
ecrã de jogo cheio de tanques sugerem que só os apreciadores de Tetris e jogos 
clássicos em busca de um desafio diferente e que não exija uma máquina 
muito pesada o vão apreciar.Também com tanques mas num extremo 
totalmente oposto, "Wild Metal Country” é um dos mais prometedores jogos 
de acção a editar este ano pela Gremlin. Imagine-se um "Wargasm” com um 
pendor mais divertido e um grafismo que em primeira análise parece ainda 
mais elaborado, e temos pela frente este jogo de tanques que a seu favor tem 
um ponto: o modelo físico dos movimentos e efeitos dos disparos não fica, 
como salienta Steven MckKevitt, "atrás de nenhum outro jogo".Os 
responsáveis pela simulação são ex-criadores de simulações militares para 
uma empresa britânica que, cansados de fazer coisas sérias acharam que em 
conjunto com a DMA podiam fazer um simulador de tanques divertido, para 
consumo doméstico. Só que queriam algo diferente, pelo que surgiu a ideia de 
dotar os diferentes tanques no terreno com uma personalidade animal."Os 
outros jogos do mercado costumam usar o termo Inteligência Artificial mas 
nós preferimos chamar à IA usada em “Wild Metal Country”, Inteligência 
Animal", salienta Steven McKevitt enquanto aponta para dois tanques-hiena 
que, no ecrã, parecem imitar o movimento dos bichos tal como os vemos 
correrem atrás de uma potencial presa numa savana africana. "E, tal como as 
hienas, abandonam a caça quando se sentem ameaçadas".Tanques- 
hipopótamo, tanques-rinoceronte e outras bestas passeiam-se pelo terreno, 


evidenciando uma fluidez única, mesmo quando nos deixam a ideia do peso 


real dos bichos que representam. A máquina gráfica da DMA, denominada 


3DMA, permite ao jogo correr bem e com bom detalhe mesmo por "software", 


mas os possuidores de placas aceleradoras vão poder apreciar o cuidado com 


que a DMA traçou o jogo.Anunciado há quase um par de anos, então ainda no 
catálogo da BMG, "Wild Metal Country" chega ao mercado esta Primavera. 


Com suporte para múltiplos jogadores é, pelas suas características, uma 


excelente alternativa a Quake e clones. 
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